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Pós-escrito


		
			PREFÁCIO


			É difícil para os cristãos entenderem e apreciarem o Antigo Testamento. Enquanto o Novo Testamento apresenta as palavras e ações de Cristo, o Antigo Testamento parece oferecer uma religião severa e sangrenta. Em muitos estudos tenho percebido essa diferença radical entre os dois testamentos1 e, em nosso presente tópico, trago à tona, mas uma vez, essa percepção.

			À primeira vista, a teologia sacerdotal do Antigo Testamento nos parece elitista e violenta. Nossa experiência de adoração está totalmente distante do sangue do grande número de sacrifícios feitos por sacerdotes ornamentados num local santo especificamente designado em certos dias consagrados. No entanto, num exame mais detalhado obteremos um profundo discernimento teológico e sabedoria prática ao estudarmos esses antigos textos sacerdotais. Na verdade, dentre muitas outras coisas, chegaremos a uma apreciação e compreensão mais profundas do ato redentor mais importante de todos – a morte de Jesus na cruz. Afinal de contas, até mesmo uma leitura superficial dos Evangelhos e das Cartas revela que o significado da morte de Jesus é pintado nas cores do tabernáculo, do sacerdócio, das festas e dos sacrifícios do Antigo Testamento.

			Porém, mesmo antes de explorarmos as dimensões cristológicas da teologia sacerdotal do Antigo Testamento, aprenderemos mais sobre a natureza de Deus e a respeito do nosso relacionamento com ele. Veremos que Deus é o nosso Rei no céu, que estabelece seu reinado no meio do seu povo. Como Rei, ele consagra espaços, pessoas, certos atos e tempos que são especialmente dedicados ao seu serviço. Agora voltamos nossa atenção a esses conceitos importantes, embora difíceis, do Antigo Testamento que são, com frequência, negligenciados. Consideraremos em primeiro lugar o espaço sagrado, depois as ações sagradas, então as pessoas sagradas e, finalmente, o tempo sagrado.

			Este livro faz parte de uma série que começou com um livro de Raymond B. Dillard. A série em si é uma homenagem à sua vida e ao seu trabalho. Quero dedicar este livro a ele. Minha carreira se iniciou com seu encorajamento, e ele foi o meu orientador nos meus escritos e ensino. Estamos agora nos aproximando do oitavo aniversário da sua morte, mas sua influência ainda é muito sentida por mim e por incontáveis outros.

			Também quero agradecer ao meu bom amigo e ex-colega Alan Groves, presidente do departamento de Antigo Testamento no Westminster Theological Seminary, na Filadélfia. Alan me deu muitos bons conselhos na escrita deste livro, o que apreciei imensamente. 

			Thom Notaro, da P&R Publishing, fez uma leitura cuidadosa do manuscrito no estágio editorial final, oferecendo-me conselhos excelentes quanto ao estilo e substância. 

			No entanto, não aceitei todas as sugestões dos meus leitores e, assim, não é admirar que eles não compartilhem de todas as minhas conclusões. Eu sou, para o bem e para o mal, o único responsável pelo conteúdo final.

 



			
				
					1 Ver T. Longman III, Making sense of the Old Testament (Grand Rapids: Baker, 1998).

				

			

		


		
			 

PARTE UM

			Espaço sagrado

			Deus, o Rei, criou o espaço sagrado para sua presença na terra. A seção que se segue explora essa ideia de espaço sagrado no Antigo Testamento. Esse conceito pode parecer, a nós que vivemos depois da morte e da ressurreição de Jesus, uma ideia estranha. Afinal, hoje podemos nos encontrar com Deus em qualquer lugar e a qualquer momento. No entanto, esse generoso acesso a Deus não ocorria no tempo entre a expulsão do Éden e a realização dos grandes atos de redenção de Cristo. O que significa, então, que um local particular tenha sido separado como sagrado? Como esse conceito se desenvolveu ao longo do Antigo Testamento? Essas são as questões que ocuparão nossa atenção nas páginas que se seguem.

		


		
			1

			PARAÍSO GANHO E PERDIDO: ESPAÇO SAGRADO DESDE O INÍCIO


			Gênesis 21 narra a história da criação pela segunda vez. Ela não contradiz a primeira, mas, em vez disso, faz um novo relato da criação com outro foco. Gênesis 1 descreve a criação do cosmos; Gênesis 2 se concentra na criação da humanidade, o ápice do bom trabalho de Deus. 

			O modo como Adão, o homem, foi criado ilustra seu lugar especial no universo de Deus. Ele foi criado a partir do pó da terra. Em outras palavras, ele se conectou com a criação. Como os animais e a própria terra, era uma criatura. Mas há mais. O homem veio à vida quando Deus soprou em suas narinas. Ele teve um relacionamento especial com o criador! O próprio processo de criação enfatiza a glória da humanidade como o próprio clímax do trabalho da criação de Deus. O método de Deus para criar Eva demonstra que seu lugar especial na criação era equivalente ao de Adão. Ela foi formada não da cabeça ou do pé dele, mas do seu lado – sua própria criação demonstrando sua posição equivalente à do homem. Ela deveria ser sua “auxiliadora”. Na Bíblia Hebraica, esse não é um termo de subserviência, mas que indica que ela era sua “aliada”. Afinal de contas, o próprio Deus é chamado de “auxiliador” da humanidade (Sl 30.10; 54.4; Hb 13.6).

			Esse ponto é duplamente esclarecido quando contrastamos a criação do primeiro homem de acordo com Gênesis 2 com a criação dos primeiros seres humanos segundo a tradição mesopotâmica. É verdade que em ambos a receita começa com o pó ou argila, a própria terra, mas é com o segundo ingrediente que a diferença é claramente vista. E aqui há uma variação na tradição mesopotâmica. No Enuma Elish,2 o pó da humanidade é misturado com o sangue de um deus-demônio morto por causa da sua traição contra a segunda geração de deuses. Os seres humanos são demônios desde a sua criação. De acordo com o Atrahasis,3 o segundo ingrediente é o cuspe dos deuses, totalmente diferente do glorioso sopro do Criador. O processo de criação segundo a tradição mesopotâmica se encaixa bem na baixa visão geral da humanidade professada por aquela cultura. Afinal de contas, de acordo novamente com o Atrahasis, os seres humanos foram criados com o propósito expresso de aliviar os deuses menores do árduo trabalho de escavação das valas de irrigação. Por outro lado, o relato do Gênesis se ajusta bem à elevada visão da Escritura no que diz respeito à humanidade. Os seres humanos, homens e mulheres, foram criados à imagem de Deus (Gn 1.26-27).

			O que significa ser criado à imagem de Deus? Os teólogos já se perguntaram muito ou, então, lutaram violentamente, a respeito dessa questão. Em geral, a resposta resume-se ao que o teólogo acredita que nos separa, como seres humanos, do restante da criação. Esse tipo de abordagem tem resultado, com frequência, num foco na racionalidade humana: é a nossa razão que reflete Deus. No entanto, essa abordagem é perigosa em muitos níveis. Talvez mais preocupante seja a tendência de promover os interesses da razão sobre outros aspectos importantes da personalidade, tais como as emoções e a imaginação. Com esse tipo de visão, também colocamos confiança demais na razão humana.

			Uma abordagem melhor seria perguntar como as imagens funcionavam no antigo Oriente Próximo. Numa palavra, as imagens representavam seus objetos. O melhor exemplo vem do domínio da realeza. Na Antiguidade, reis criavam imagens de si mesmos e as estabeleciam por todo o reino para lembrar às pessoas de sua autoridade e presença. Deus criou os seres humanos de tal modo que eles também representam a presença de Deus na terra. Os seres humanos refletem a glória de Deus de tal maneira que nenhuma outra parte da criação de Deus o faz.

			Para resumir, os seres humanos são o ápice da criação de Deus de acordo com Gênesis 1–2. Eles foram o clímax do processo de criação; foram criados à imagem de Deus.

			A criação do espaço sagrado 

			Essas criaturas especiais, Adão e Eva, foram colocadas num local muito especial, o jardim do Éden.4 O jardim era um lugar perfeito para a humanidade viver: ele supria todas as necessidades. Tinha uma abundância de vegetais, incluindo árvores frutíferas. Era bem regado, com quatro rios correndo por ele. O jardim era verdadeiramente um paraíso, embora a palavra hebraica relacionada a paraíso (pardes, que significa “parque”, “floresta” ou “pomar”) nunca seja usada na Bíblia em conexão com o Éden. “Éden” em si, significa, mais provavelmente, “abundância”, novamente mostrando sua característica luxuriante.5 De fato, o Éden era o “jardim de Deus”, de acordo com Ezequiel 31.8. Ezequiel também descreve o Éden como um monte (28.14). Se devemos atribuir ao relato do Gênesis essa descrição de Ezequiel é uma questão debatida. Isso pode ser uma imagem teológica/literária posterior, em vez de uma descrição física. No entanto, a conexão entre jardim e monte irá se mostrar importante para o desenvolvimento do tema bíblico do espaço sagrado.

			A natureza utópica do Éden, no entanto, não era primariamente a função dos seus benefícios físicos. O relacionamento perfeito preenchia essa função. Em primeiro lugar, o relacionamento entre Deus e suas criaturas humanas era harmonioso, pessoal e íntimo. Deus andava pelo jardim (Gn 3.8); a impressão que o texto transmite é que Deus podia fazer sua presença conhecida por todo o jardim.

			Como resultado do forte relacionamento entre Deus e suas criaturas humanas, Adão e Eva se relacionavam bem juntos. Isso é simbolizado pelo fato de eles estarem nus e não se envergonharem na presença um do outro. Eles podiam ser completamente vulneráveis um com o outro no jardim – psicológica e espiritualmente, eu sugeriria, bem como fisicamente.

			O jardim era o lugar em que o que nós agora conhecemos como as instituições do trabalho e do casamento encontraram suas origens. O jardim não cuidava de si mesmo, mas Adão e Eva foram encarregados de cuidar dele. Somos levados a entender que o trabalho deles não era árduo, mas, em vez disso, uma alegria. A natureza respondia bem aos esforços de Adão e Eva de cuidarem do jardim. Além do mais, a intimidade entre Adão e Eva foi formalizada num ritual de deixar-unir, que hoje reconheceríamos como o casamento (Gn 2.23-25).

			Tudo estava bem no jardim. No seu centro havia duas árvores. A primeira era a árvore da vida. Não nos é dito muito sobre essa árvore, e se quisermos dizer algo sobre ela teremos que especular. Mas podemos argumentar que Adão e Eva comiam dessa árvore enquanto permaneceram no jardim e que foi o fruto dessa árvore que impediu que eles morressem.

			O foco real de atenção está na segunda árvore, a árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus deu a Adão e a Eva os deliciosos frutos de muitas árvores, mas os proibiu, sob pena de morte, de comer do fruto dessa árvore – sem dar explicações. O que era essa árvore? Essa questão tem sido discutida por intérpretes ao longo dos anos, mas um tipo de consenso pode ser visto entre as três principais interpretações evangélicas recentes do Gênesis.6 Em poucas palavras, essa árvore representa a autonomia moral. Comer dela significaria procurar sabedoria à parte do relacionamento com Deus, que é ele próprio sabedoria. Assim, o nome da árvore descreve a natureza dos atos rebeldes de Adão e Eva e seu esforço em adquirir autonomia moral.

			Antes de narrar os acontecimentos de Gênesis 3, no entanto, quero concluir essa seção ressaltando o significado teológico do Éden. No jardim de Deus, Adão e Eva se sentiam à vontade na presença do seu Criador. Não havia lugares especiais sagrados – não havia necessidade para isso. Todo lugar era sagrado e Adão e Eva eram eles mesmos santos. Todo o jardim era um santuário de Deus. Porém, isso logo vai mudar. 

			O impacto da Queda: a perda do espaço sagrado 

			A serpente faz sua aparição repentina no início de Gênesis 3, depois de uma breve descrição da sua astúcia. A narrativa hebraica é normalmente breve nas descrições dos seus personagens, apresentando apenas as características dos personagens que serão importantes para a história. No entanto, não podemos evitar perguntar: De onde a serpente veio? Quem é ela? Por que é inimiga de Deus ou, pelo menos, trabalha contra seus propósitos?

			O livro de Gênesis nos dá poucas respostas a essas perguntas, mas se expandirmos nosso campo de ação, como é apropriado considerando a unidade orgânica da Bíblia (afinal de contas, Deus é o verdadeiro autor dela toda), então podemos, pelo menos, reconhecer que a serpente era o próprio Satanás (Rm 16.20; Ap 12.9). Satanás dá início à sua obra ao se aproximar da mulher Eva com uma pergunta importante: “É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?” (Gn 3.1).

			Aqui percebemos um exemplo imediato da sua astúcia. Ela sabia muito bem que não era isso o que Deus havia dito, e a mulher foi rápida em defender o mandamento de Deus: “... Do fruto das árvores do jardim podemos comer, mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, disse Deus: Dele não comereis, nem tocareis nele, para que não morrais” (Gn 3.2-3).

			Observe, no entanto que, no seu zelo em defender o caráter de Deus, ela aumenta a verdade. Deus não os havia proibido de tocar na árvore: apenas de comer do seu fruto. Em essência, ela nos fornece o primeiro exemplo de “cercar a lei” – ou seja, fazer leis humanas que nos guardem de quebrar a lei divina. “Se Deus não quer que fiquemos bêbados (comparar com Pv 23.29-35), então nem sequer tomo uma taça de vinho no jantar.” Isso apesar do fato de que a Bíblia celebra o vinho como um presente de Deus para seu povo (Sl 104.15). A mulher, a ponto de se rebelar, revela ser a primeira legalista. 

			A serpente vê a abertura e então ataca a credibilidade de Deus. “É certo que não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal” (Gn 3.4-5).

			Esse argumento convence Eva, e ela come do fruto. Enquanto alguns pensam que isso torna Eva especialmente culpável, deve ser ressaltada a facilidade com que Adão segue sua liderança. A astuciosa serpente precisou apenas quebrar a resistência de Eva para comer do fruto. Adão nem sequer questionou a oferta de Eva, mas rapidamente deu uma grande mordida no fruto.

			Os efeitos são drásticos e imediatos. O pecado deles rompe o relacionamento com Deus. Eles comem do fruto, se olham e, pela primeira vez, percebem que estão nus e se cobrem com folhas de figo. Em outras palavras, pela primeira vez Adão e Eva se sentem vulneráveis ante ao olhar de outra pessoa. Eles sentem – na verdade, eles sabem – que são inadequados, fisicamente, moralmente e espiritualmente. Não querendo suportar a vergonha e a culpa, eles têm apenas um recurso – procurar cobertura. Eles querem se esconder dos olhares de outras pessoas. Nesse momento, a alienação se estabelece nos relacionamentos humanos. Esse relato explica porque podemos sentir solidão mesmo no mais íntimo dos relacionamentos humanos.

			Por pior que a alienação entre Adão e Eva tenha sido, ainda pior foi o efeito no relacionamento divino-humano. Nesse caso, é necessário mais do que uma cobertura. A presença de Deus traz simples fuga. Quando Deus finalmente confronta Adão, ele admite: “Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo, e me escondi” (Gn 3.10). Nesse ponto, tem início a séria transferência de culpa. Deus acusa Adão ao perguntar-lhe: “Comeste da árvore de que te ordenei que não comesses?” (v. 11). Adão admite ter comido o fruto, mas culpa Eva. Eva também admite ter comido o fruto, mas aponta para Satanás. 

			Desse modo, todos os três são culpáveis e, então, todos recebem suas punições, a começar pela serpente, depois a mulher, e finalmente o homem. A ordem é a mesma pela qual as personagens foram introduzidas na narrativa no início do capítulo. 

			Para a serpente, o primeiro aspecto de sua maldição é que ela será reduzida a “comer pó”. Qual é o relacionamento entre uma serpente e Satanás? Isso significa que a serpente primordial tinha pernas? Se sim, qual era o seu aspecto? Essas são perguntas que a Bíblia não responde e que devemos hesitar em responder. Certamente, como os futuros israelitas (e nós mesmos hoje) ao observarmos uma serpente rastejando no chão, eles (e nós) somos lembrados do papel de Satanás na Queda. A parte mais significativa da maldição da serpente, no entanto, é a resultante inimizade entre os seus descendentes e os descendentes da mulher. Essa extrema rivalidade começa imediatamente, conforme lemos nos capítulos que se seguem ao relato da Queda.

			Em Gênesis 4, observamos como Caim (um dos descendentes da serpente), mata impiedosamente Abel (um dos descendentes da mulher). No final de Gênesis 4 (v. 17-26), vemos uma genealogia dos descendentes de Caim seguida por uma genealogia mais longa de Adão até Sete (os descendentes da mulher). Como Santo Agostinho colocaria isso, do tempo da Queda em diante, a humanidade é dividida em duas partes, uma Cidade do Homem (seguidores de Satanás) e a Cidade de Deus.

			Na maldição da serpente, não apenas o conflito é previsto, mas também a conclusão do conflito: “Este te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3.15). Aqui os descendentes da mulher são cristalizados num descendente que irá destruir a serpente, mas a algum preço. Embora a dúvida contemporânea tenha obscurecido a cena, a interpretação tradicional que afirma o cumprimento dessa promessa no Messias, Jesus Cristo, está certamente correta. Observamos que até mesmo no meio da maldição pelo pecado, Deus fornece um meio para salvação. Essa passagem tem sido apropriadamente chamada de protoevangelho (o evangelho antes do evangelho). Seguiremos, de certa maneira, essa história ao longo deste livro à medida que virmos como Deus fornece um lugar de adoração para os residentes da Cidade de Deus, uma provisão que, em última instância, nos levará a Jesus, o esmagador da serpente. 

			No entanto, o juízo não termina com a serpente. Eva é a próxima e sua maldição se concentra no fato de que Eva é a mãe do relacionamento. O útero dela dá e nutre a vida. Depois da Queda, contudo, o papel de dar a vida será cumprido apenas com dor e sofrimento. Além do mais, o relacionamento que ela tem com seu marido irá sofrer. Ela desejará seu marido, mas, de acordo com Gênesis 3.16, ele será o seu senhor.

			Há algum debate a respeito de o que o desejo dela implica. É um desejo legítimo estar num relacionamento que será malsucedido, ou o seu desejo é o de controlar seu esposo e ser dominante no relacionamento? A rara palavra hebraica “desejo” (teshuqah) é usada novamente em Gênesis 4.7, onde é o pecado que procura controlar Caim, sendo que esse uso dá forte apoio para a segunda opção interpretativa. Em qualquer dos casos, a questão é que haverá agora uma luta pelo poder num relacionamento que foi divinamente intencionado para ser uma parceria entre iguais. 

			Por fim, Adão recebe seu juízo. Esse juízo se centraliza no trabalho de Adão. Em Gênesis 1.28-31, ele foi encarregado da tarefa de manter o jardim. Agora, esse trabalho será carregado de tentativas fracassadas. Ele obterá sucesso, assim como a mulher obterá sucesso em ter filhos, mas não sem suor, sangue e tristeza. Até mesmo o seu sucesso será efêmero. 

			Mesmo reconhecendo a maldição sobre cada um dos autores do crime, não devemos perder de vista o fato de que no cerne, o próprio ato em si criou uma situação de grande tragédia. O íntimo relacionamento de Adão e Eva com Deus agora está rompido. Eles foram expulsos do jardim, e não mais podem ter fácil acesso à presença divina. Afinal de contas, Deus é santo e não tolera a presença do pecado. No entanto, é um sinal da contínua graça de Deus que ele não tenha rompido completamente seu relacionamento com suas rebeldes criaturas humanas. 

			A graça de Deus: a promessa do espaço sagrado 

			De fato, nesse momento Deus poderia ter simplesmente erradicado os seres humanos da existência. Afinal de contas, ele já havia anunciado anteriormente a respeito da árvore do conhecimento do bem e do mal que “[...] no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gn 2.17). Eles haviam comido o fruto dela e Deus poderia ter imediatamente exercido sua prerrogativa de executar suas criaturas. No entanto, no primeiro dos muitos exemplos da graciosa paciência de Deus, ele não as matou. Certamente a morte entrou para a experiência humana pela primeira vez. Eles foram expulsos do jardim e do acesso à árvore da vida. Agora estavam destinados a morrer um dia, mas não antes de terem filhos e de a raça humana ser multiplicada. 

			De fato, um estudo mais atento das principais narrativas de Gênesis 3–11 mostra um padrão recorrente que lembra o que vimos no relato da Queda. Os seres humanos pecam e Deus faz um discurso de juízo, que é seguido por um sinal da graça de Deus e, depois, pela execução do juízo de Deus.7 O sinal da graça de Deus em Gênesis 3 é sua provisão de vestimentas feitas de peles de animais para o casal humano (v. 21). Esse presente reconhece uma contínua alienação no relacionamento, mas juntamente com ele é mostrado o contínuo cuidado de Deus com suas criaturas.

			Éden! O jardim de Deus! O jardim do monte onde Deus inicialmente colocou suas criaturas humanas. Deus estava lá com Adão e Eva, e a sua presença fazia do paraíso um local sagrado.

			O Éden verdadeiramente era o paraíso. Adão e Eva viviam em harmonia um com o outro, com a criação e com eles mesmos. Fundamentalmente, eles viviam em perfeita harmonia em seu relacionamento com Deus, seu Criador. De fato, a harmonia do jardim fluía da harmonia deles com Deus. No Éden não havia lugares especiais, nenhum lugar era separado para a comunhão com Deus. Em vez disso, o Éden como um todo era santo, um santuário, se você preferir. Adão e Eva andavam pelo jardim juntamente com Deus. A impressão que recebemos é que o acesso à presença de Deus era livre e fácil.

			A rebelião humana destruiu a harmonia do jardim. Depois da Queda, Adão e Eva vivenciaram alienação um do outro, da criação e deles mesmos. Mais fundamentalmente, eles sentiram vergonha de Deus. Eles foram removidos do jardim. 

			No entanto, Deus ainda não havia desistido deles. Até mesmo em meio ao juízo, Deus providenciou uma nota de esperança para eles. A inimizade que a serpente, Adão e Eva introduziram será, um dia, resolvida (Gn 3.15). Gênesis 3 não formula ainda exatamente dessa forma, mas a esperança é a de que um dia talvez o Éden seja restaurado.

			Em Romanos 8.18-25, Paulo fala de maneira comovente sobre a esperança num mundo caído:

			Porque para mim tenho por certo que os sofrimentos do tempo presente não podem ser comparados com a glória a ser revelada em nós. A ardente expectativa da criação aguarda a revelação dos filhos de Deus. Pois a criação está sujeita à vaidade, não voluntariamente, mas por causa daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação será redimida do cativeiro da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Porque sabemos que toda a criação, a um só tempo, geme e suporta angústias até agora. E não somente ela, mas também nós, que temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo. Porque, na esperança, fomos salvos. Ora, esperança que se vê não é esperança; pois o que alguém vê, como o espera? Mas, se esperamos o que não vemos, com paciência o aguardamos. 

			Como veremos, essa espera ansiosa por um retorno ao Éden não será satisfeita até o fim dos tempos. No entanto, Deus dará vislumbres do Éden ao seu povo, desde o princípio. Assim que eles deixaram o Éden, Deus torna sua presença conhecida a eles. Essa é a história da família de Deus e dos altares onde eles encontram comunhão com ele.

			Para reflexão adicional

			
					Podemos ainda dizer que portamos a imagem divina depois da Queda?

					Reflita sobre seus próprios desejos não realizados e frustrados. Eles podem ser vistos como um “anseio” por um retorno ao Éden?

					Reflita sobre os momentos na sua vida em que você se sentiu solitário ou teve uma sensação de isolamento. Como esses sentimentos estão relacionados com a Queda? 

					Há algum lugar semelhante ao Éden hoje em dia?

					O que significa termos sido criados do pó?

					O que significa o fato de você ter sido criado à imagem de Deus? De que maneira você deve tratar os outros seres também criados à imagem de Deus?

			



			
				
					1 especificamente, Gênesis 2.4b-25.

				

				
					2 Uma tradução disso pode ser encontrada em J. Pritchard, Ancient Near Eastern texts (Princeton: University of Princeton Press, 1969), 60-72.

				

				
					3 Ibid., 104-6.

				

				
					4 Um estudo esclarecedor e completo de Gênesis 2–3 pode ser encontrado em H. Wallace, The Eden narrative (Atlanta: Scholars, 1985), embora essa referência não deva ser tomada como um endosso de todos os métodos e conclusões do autor.

				

				
					5 New dictionary of Old Testament theology and exegesis, org. W. A. VanGemeren, 5 v. (Grand Rapids: Zondervan, 1997), 4:555. Esse significado sugere a si mesmo com base num cognato aramaico. Observe também o importante artigo de A. Millard, “The etymology of Eden”, Vetus Testamentum 34 (1984), 103-6 [Publicado no Brasil pela Editora Cultura Cristã com o título Dicionário internacional de teologia e exegese do Antigo Testamento (N. do E.)].

				

				
					6 G. Wenham, Gênesis 1-15 (Waco, Tex.: Word, 1987), 62-64; V. P. Hamilton,Genesis 1–17 (Grand Rapids: Eerdmans, 1990), 162-66; K. A. Matthews, Genesis 1–11.26 (Nashville: Broadman and Holman, 1996), 201-7.

				

				
					7 Ver a descrição resumida desse tema em T. Longman III e R. B. Dillard, An introduction to the Old Testament (Grand Rapids: Zondervan, 1994), 52-53.
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			ALTARES: TESTEMUNHOS OCASIONAIS DO ESPAÇO SAGRADO 


			Depois de Gênesis 3, o fácil acesso de Adão e Eva à presença de Deus foi negado. O pecado entrou em cena e Deus odeia o pecado. Vimos no capítulo anterior que Adão e Eva foram expulsos do Éden, onde andavam livremente com Deus. Não obstante, Deus em sua graça providenciou uma maneira para seu povo ir até ele para adorá-lo e ter comunhão com ele. Em capítulos posteriores, examinaremos os conteúdos dessa adoração, mas, por ora, vamos nos concentrar na questão da localização. Em que tipo de lugar o povo de Deus o adorava depois da Queda?

			A presença de Deus e a construção do altar 

			O nome dado ao local de adoração entre a Queda e o êxodo é o altar. A primeira menção expressa ao altar está em Gênesis 8.20, que fala de um objeto construído por Noé depois que as águas do dilúvio haviam recuado, onde ele ofereceu sacrifícios ao Senhor. No entanto, não devemos assumir que esse foi o primeiríssimo altar. De suas ações em Gênesis 4.3-5, podemos assumir que Caim e Abel levaram seus sacrifícios a um altar.

			Mas o que é um altar? Um altar é uma estrutura simples construída de terra ou pedra que marca o local onde Deus se encontra com as pessoas. De modo geral, primeiro Deus fazia sua presença conhecida num local e depois ordenava a seu povo construir um altar ali. Veremos mais adiante que os altares foram incorporados em santuários maiores, o tabernáculo e o templo, mas, antes de Moisés, o altar era a única característica arquitetônica que marcava um local como santo. 

			A palavra hebraica traduzida como “altar” é mizbeah, formada pela raiz zabah, que significa “sacrifício” ou “matança”. Embora seja perigoso confiar exclusivamente na etimologia de uma palavra para seu significado, a ideia de sacrifício é apoiada pelo uso da palavra em contextos bíblicos. Parece que o altar era um local onde o sacrifício poderia acontecer e realmente ocorria. O altar era onde o adorador entrava na presença de Deus, e ele, como já vimos, odeia o pecado. Portanto, teria de ser dada satisfação pelo pecado antes de uma pessoa entrar no local sagrado. Veremos isso em mais detalhes posteriormente, mas a mais óbvia função do sacrifício era o de expiar o pecado. Não é de admirar, então, que no cerne do altar estivesse a ideia de sacrifício. 

			Podemos apelar ainda a outras passagens da Escritura para que nos ajudem a entender a natureza dos altares. Embora escrita muito mais tarde, a denominada lei do altar em Êxodo 20.24-26 parece refletir tanto os primeiros tempos quanto tempos futuros.

			Um altar de terra me farás e sobre ele sacrificarás os teus holocaustos, as tuas ofertas pacíficas, as tuas ovelhas e os teus bois; em todo lugar onde eu fizer celebrar a memória do meu nome, virei a ti e te abençoarei. Se me levantares um altar de pedras, não o farás de pedras lavradas; pois, se sobre ele manejares a tua ferramenta, profaná-lo-ás. Nem subirás por degrau ao meu altar, para que a tua nudez não seja ali exposta. 

			Essa passagem merece um comentário mais longo, mas para o nosso propósito iremos apenas ressaltar alguns pontos relevantes. Em primeiro lugar, essa lei implica a construção de altares múltiplos. De fato, não seria até o momento da construção do templo que a adoração estaria restrita a um único altar localizado naquela estrutura.

			Segundo, o altar deveria ser simples, não ornamentado. Essa característica era provavelmente para distingui-lo dos altares mais ornamentados dos pagãos cananeus. Outro aspecto dessa lei também distancia a adoração dos israelitas dos cananeus, mais provavelmente pela proibição de usarem degraus no altar de modo que nem mesmo uma insinuação dos rituais sexuais dos cananeus pudesse ocorrer no altar israelita.

			Podemos observar também que o altar era um lugar de sacrifício. Animais deveriam ser mortos no altar. Afinal de contas, aquelas pessoas que iriam à presença de Deus no altar eram pecadoras que mereciam, elas mesmas, a morte (ver especialmente o cap. 7).

			Mas mais importante, o altar era um local santo, um local separado, porque ali era o lugar onde Deus escolheu se encontrar com seu povo e levar a ele suas bênçãos.

			O altar de Noé 

			Que o altar era um lugar de sacrifício, assim como um local onde Deus fazia sua presença conhecida para seu povo, pode ser visto na primeira menção feita ao altar, aquela de Noé depois do dilúvio (Gn 8.20). Novamente, é importante lembrar que, embora essa passagem seja a primeira menção explícita ao altar, é altamente improvável que esse tenha sido o primeiro altar. Um altar é pressuposto na ação de Gênesis 4.3-4 em que há a descrição dos sacrifícios que Caim e Abel levaram a Deus. No entanto, podemos ter uma visão mais clara do papel do altar ao analisarmos a ocasião em que Noé construiu seu altar.

			O contexto da construção do altar de Noé é o da história do dilúvio. Por causa dos pecados excessivos dos seres humanos, Deus determinou castigá-los por meio de um dilúvio. Sempre gracioso, mesmo em contextos de juízo, Deus estendeu sua graça a Noé (Gn 8.1) e disse a ele para construir uma arca. Depois que as águas baixaram, Noé desembarcou de sua arca e sua primeira ação foi a de construir um altar e oferecer sacrifícios nele. 

			Afinal de contas, Noé havia sobrevivido a uma provação inacreditável. Toda a humanidade havia sido destruída pelo juízo de Deus, e apenas ele e sua família imediata haviam sobrevivido dentre as criaturas que Deus criara à sua imagem e semelhança. A reação imediata de Noé foi a que esperaríamos de um homem que foi o destinatário da graça de Deus – gratidão. Noé construiu um altar, o qual criou um espaço sagrado, um santuário, onde ele poderia se colocar na presença de Deus. E, então, ele ofereceu sacrifícios a Deus. O tipo específico de sacrifício que ele ofereceu foi o de holocausto (‘olah). Veremos depois que esse tipo específico de sacrifício era o sacrifício fundamental que tanto fazia a expiação pelo pecado de uma pessoa quanto fornecia uma oferta do adorador para Deus (ver cap. 7). Resumindo, a construção de um altar por Noé foi o primeiro passo no seu ato de adoração pelo qual iniciou uma nova fase de sua vida depois das terríveis águas do dilúvio.

			Os altares dos patriarcas 

			Os patriarcas eram homens que Deus escolheu para prover a base para Israel, seu povo escolhido. Gênesis 1–11, a história primitiva, tem um foco mundial. Depois da Queda, a história da humanidade é marcada por pecado contínuo, seguido pelo juízo de Deus e pela graça contínua. Em Gênesis 12, o foco narrativo se afunila num indivíduo, Abrão, que receberia posteriormente o nome de Abraão. Deus o escolheu para ser a fundação de um novo povo. Ele desejava agora atingir a humanidade por meio desse homem e dos seus descendentes. Assim sendo, Deus fez uma exigência a ele: “Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei” (Gn 12.1). Em troca, Deus fez a ele uma promessa múltipla: “De ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção! Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da terra” (v. 2-3).

			Essas grandes promessas reverberam não apenas ao longo de Gênesis e no restante do Pentateuco, mas ao longo de toda a Escritura.1 Porque ele foi o destinatário das promessas e da fundação da nação de Israel, Abraão é chamado de patriarca, um pai. A narrativa que descreve a sua vida continua naturalmente na narrativa sobre seu filho Isaque e do seu neto Jacó. Eles também são chamados de patriarcas na tradição e estão frequentemente ligados na tradição posterior do Antigo Testamento.

			Quando Abraão chegou na Terra Prometida, ele adorou a Deus. Não surpreendentemente, ele construiu altares enquanto viajava pela terra. De fato, seu primeiro ato registrado depois de entrar na Terra Prometida foi construir um altar. Siquém, na parte montanhosa ao norte do país, foi o seu primeiro ponto de parada registrado. Naquele lugar, de acordo com Gênesis 12.7, Deus apareceu a ele e reiterou a promessa de que daria a Abraão a terra. Como resposta, “ali edificou Abrão um altar ao SENHOR, que lhe aparecera”. O altar é construído num local onde Deus fez a sua presença especial conhecida.

			Abraão recebeu a promessa, mas não a terra. Em resposta à fé vacilante de Abraão quanto ao cumprimento da promessa, Deus assegurou a ele que a terra viria a seus descendentes, mas que muitos anos se passariam antes que isso realmente acontecesse:

			Sabe, com certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; e depois sairão com grandes riquezas. E tu irás para os teus pais em paz; serás sepultado em ditosa velhice. Na quarta geração, tornarão para aqui; porque não se encheu ainda a medida da iniquidade dos amorreus. (Gn 15.13-16)

			Abraão, embora fosse um homem poderoso, era também um residente estrangeiro na terra. Ele mudava-se de lugar para lugar. Conforme se mudava, ele construía altares onde quer que estivesse, com a finalidade de adorar a Deus e de celebrar a presença do Senhor naquele local. Conforme seguimos a narrativa, vemos que ele construiu altares não apenas em Siquém, mas também entre Betel e Ai (Gn 12.8; também 13.4), em Hebrom (13.18) e num monte na região de Moriá (22.9). Seu neto Jacó também é descrito como tendo construído um altar em Betel (35.1-7). 

			O resultado de toda essa construção é que a paisagem da Terra Prometida era salpicada de altares. Esses altares indicavam locais em que Deus havia aparecido para o seu povo, que iria finalmente herdar a terra. Num sentido, era como se plantassem uma bandeira e reivindicassem a terra no nome de Yahweh.
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